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Local: Laboratório de Microscopia Óptica ou sala do Grupo de Geologia Sedimentar, Instituto de 
Geociências, UFPA, Belém, Pa 

Período: 5 dias a combinar (veja email) 

Horário: 9 às 12 hs; 14:30-18 hs. Carga horária total: 32 horas 

Metas: capacitar o aluno a realizar análises de minerais pesados transparentes não micáceos ao 
microscópio petrográfico, com ênfase à diagnose de espécimes dos principais minerais pesados; 
apresentar ao aluno exemplos de interpretação de resultados analíticos e o uso desses dados para solução 
de problemas geológicos relacionados à correlação estratigráfica e à proveniência 

Objetivo: O curso visa à apresentação e ao treinamento em técnicas de preparação, descrição e 
identificação de minerais pesados em grãos, com ênfase aos recursos analíticos oferecidos pela 
microscopia óptica petrográfica e a suas aplicações em estudos de proveniência, dinâmica sedimentar, 
história diagenética, correlação estratigráfica e contexto tectônico. Contempla aulas teóricas e práticas 
incluídas em dois módulos desenvolvidos em paralelo: com treinamento na identificação dos principais 
minerais pesados e exemplos de utilização em estudos acadêmicos e aplicados. A disciplina tem também 
como objetivo dar subsídios para separação e montagem de lâminas de grãos. 

Métodos e técnicas didáticas:  
1. Aulas expositivas interativas, baseadas no exame de fotomicrografias projetadas em diapositivos, 
apresentando as propriedades diagnósticas e as possíveis rochas fontes de cada mineral. 
2. Estudo dirigido de identificação prática em lâmina dos minerais apresentados. 
3. Desenvolvimento de trabalhos com temas de aplicação de minerais pesados ou em outro tema 

relacionado a minerais pesados de interesse do estudante. 
Programa: 
Módulo I.  
1:Introdução ao uso do microscópio petrográfico para identificação de minerais com base nas 
propriedades óticas. 
2: Princípios de descrição e identificação de minerais pesados em grãos ao microscópio petrográfico  
2a. Elementos diagnósticos de minerais pesados ultraestáveis. 
2b. Elementos diagnósticos de minerais pesados estáveis. 
2c. Elementos diagnósticos de minerais pesados moderadamente estáveis. 
2d. Elementos diagnósticos de minerais pesados instáveis e muito instáveis. 
Módulo II.  
1: Uso de minerais pesados em estudos acadêmicos e aplicados.  
2: Dúvidas referentes ao tema relacionados aos seminários de cada dupla.  
III. Exemplos deTemas de trabalhos: 
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1.  Minerais pesados em estudos de proveniência 
2.  Exemplos de uso de minerais pesados em estudos de proveniência  
3.  O uso de minerais pesados na inferência de rumos de transporte.  
4.  Química mineral para definição de assinaturas genéticas em minerais pesados 
5.  Estudo de variedades em minerais pesados, com ênfase forma arredondamento e cor. 
6.  Técnicas de análise de minerais pesados.  
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